
DEPRESSÃO 

 

É uma doença crônica que atinge tanto homens como 
mulheres. Na população em geral mais de 10% dos homens e 
20% das mulheres padecem desse mal. 

A depressão afeta o humor, o pensamento e o comportamento 
das pessoas. A tristeza profunda, o abatimento são 
desproporcionais e, muitas vezes surgem sem motivo 
aparente. A depressão perdura por semanas, meses e anos. 

As relações familiares também podem ser prejudicadas pelas 
mudanças que ocorrem com o indivíduo e pela dificuldade dos 
familiares em compreendê-lo. 

 

O que causa a depressão? 

 

Não existe uma causa única, pois resulta de uma série de 
fatores ambientais, psicológicos e da genética. Fatos como 
traumas, perdas, dificuldades na vida pessoal ou profissional e 
situações estressantes podem desencadear a doença. 

Ela se manifesta quando há alteração na comunicação entre os 
neurônios, causando um desequilíbrio no organismo. Essa 
comunicação é realizada por substâncias chamadas 
neurotransmissores, como a serotonina e a noradrenalina. A 
diminuição desses neurotransmissores associada a fatores 
ambientais(preocupação e tristeza). 

 

 

 



Sintomas  

Para orientar a identificação da depressão há sintomas 
bastante frequentes a considerar. 

Se você apresentar 4 ou mais sintomas abaixo, durante a 
maior parte do seu tempo por, no mínimo, duas semanas, 
converse com seu médico: 

- Tristeza intensa, angústia, choro fácil ou apatia; 

- Perda do interesse ou prazer pelas atividades antes 
prazerosas;  

- Diminuição da energia ou cansaço excessivo; 

- Culpa e auto-crítica excessivas; 

- Significativa perda ou ganho de peso; 

- Inquietação ou lentidão; 

- Fadiga e falta de energia para as atividades de rotina, 
inclusive para a atividade sexual; 

- Dificuldade de concentração e tomada de decisão; 

- Ideias de morte ou de suicídio;   

 

Diagnóstico e Tratamento 

 

O diagnóstico é relativamente simples, sendo baseado nos 
sinais e sintomas descritos. Não existem exames específicos 
que identifiquem a doença. 

O médico(psiquiatra, neurologista) faz uma entrevista com o 
paciente onde questiona algum fato na vida que coincidiu com 
o início dos sintomas, se já ocorreram antes e se o paciente já 
foi devidamente tratado. 



Os medicamentos antidepressivos constituem a base do 
tratamento para depressão. Os antidepressivos não causam 
dependência, porém o tratamento é longo. 

A psicoterapia é outra forma de tratamento, que geralmente é 
associada à terapia medicamentosa.  

 

Para saber mais consulte os sites: 

www.saude.gov.br 

www.abrata.org.br 

www.portalminassaude.com.br 

www.sea.sc.gov.br/portal do servidor 
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